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João da Cunha.

No dia seguinte conduziram o 
cadaver á sua ultima morada, e n? 
occasião em que o fúnebre cortejo

Quasi toda a tripulação da escu
na, incluindo o contra mestre, foi 
recolhida no dia seguinte por um 
navio mercante inglez que passara 
por aquelles sitios, e os pobres 
naufragos dirigiram-se á povoação 
de B... para espalhar a nova ca- 
tastrophe. Ao ouvir a noticia, Es
perança cahiu por terra como que 
ferida por um raio, e a pobre mãe 
sentiu o frio da lamina d’um punhal 
atravessar lhe o coração : estanca- 
ram-se-lhe as lagrimas nos olhos, 
e por um momento o seu olhar va
go perdeu-se nos céos, em busca 
d’um consolo que não podia achar 
na terra.

Negros trajos de anticipada viu
vez cobriram as formas esculptu- 
raes de Esperança; nunca mais a 
viram trepar á elevada rocha d’on- 
de, outra Sapho, aguardara a che-

para sempre, buscando com o seu 
derradeiro olhar, no céo azul, um 
reflexo do olhar do filho. Marlha 
morreu como uma santa, sem la
grimas sem suspiros, sem dor, mur- tempo, 
murando com suprema ^supplica:— 
Meu íilho!

Bastou esta phrase, magiga co
mo nenhuma, para deixar impres
so nos lábios da morta um sorri
so de ineffavel ventura.
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pela escotilha uma vaga enorme 
que lhe inlercepta a sahida.

—Esperança, adeus!...—mur
murou o marinheiro aturdido por 
aquelle torvelhinho d’agua. Um mo
mento depois a Concoraia afundia- 
se no mar, e as irritadas ondas apa
gavam para sempre todo o vestígio 
da sua passagem sobre o liquido 
elemento.

tensão, como todo o homem . sem av puuvicm uiiuuvu< uvo 
que padece; ou, quem póde j braços; um do outro. Mãe, 

" ■ • ... o | irmãos, familia porfiavam
qual primeiro abraçaria

sado extinguiu-se-lhe do pensamen
to. A onda do esquecimeuto, po
derosa como nenhuma, apagára- 
Ihe da memória, com a acção do

, a imagem de Raphael. A 
necessidade de amar levou-a a con- 
trahir novos laços, demonstrando 
assim uma vez mais que na varia
da escala dos aflectos humanos só 
o amor maternal resiste á prova do 
tempo e das vicissitudes. Todos os 
mais, ou morrem ou esquecem.

O velho contra-mestre da Con
córdia, que assistia á festa na qua
lidade de lio da noiva, sentiu des- 
lisar uma lagrima pelo rosto bron
zeado durante a rapida scena que 
acabava de ter logar, e enxugan
do-a com o dorso da mão callosa, 
murmurou baixinho :

—A noiva do morto convertou- 
se em esposa d'um vivo. Pobre 
Raphael!

E o olhar malancoiico e scisma- 
dor do velho marinheiro, depois de 
lixar-se um momento sobre o ven
turoso por que acabara de unir os 
seus destinos aos pés do sacerdote, 
perdeu-se vagamente no longínquo 
horizonte, emquanto que a lugubre 
psalmodia dos que acompanhavam 
a morta fazia côro com as alegres 
castanholas, tocadas pelos amigos 
dos noivos.

a 
o 

bem-vindo. A casa toda se 
alvoroçou de contentamento.

—«Tragam-lhe a melhor 
túnica—ordenava o pae en
tre lagrimas que sorriam ; 
—mate-se para o jantar o 
nosso vitello mais gordo.»

O filho primogénito, ao 
chegar dos trabalhos ruraes, 
e vendo tantos preparativos, 
todo se escandalisou.

—«Pois a mim—disse elle 
ao pae—que sempre vos fui 
obediente, nunca assim me 
festejastes, e ordenaes tão es
plendido banquete para o fi
lho que tanto vos escandali
sou?»

—«E’ que tu nunca me 
deixaste, meu filho—respon
deu-lhe o pae—c este, que 
é filho meu também, tinha-o 
perdido e achei-o ; fugiu de 
mim, mas procurou-me de
pois.

Quadro é este formoso de 
arrependimento. O delicto 
humano punido com o per
dão? O castigo excessivo te
ria feito daquelle crimino
so, um renitente e um per
dido. A doçura e a miseri
córdia resuscitavam-o para a 
familia e regeneravam-o pa
ra a sociedade.

de lá unia boda.
—Quem morreu? — perguntou 

um curioso.
—A mãe de Raphael—respon

deram.
N'esle momento a noiva, que sa- 

hia do templo, ouviu as ultimas 
palavras, volveu o rosto alegre pa
ra o ataúde, empallideceram lhe as 
rosas das faces, e por um instan
te retratou uma viva perturbação.

—Querida esposa!—murmurou- 
lhe ao ouvido e noivo feliz.

Ella, Esperança, sensível como 
toda a mulher á voz da ternura, 
sorriu docemente, e pouco a pou- 

I co a lembrança augusliosa do pas-

0 arrependimento
ii

Feliz vivia um pac de fa
milia, acariciado pela esposa 
do seu amor, e rodeado de 
filhos que estremecia, sendo 
o mais novo as delicias de 
toda a casa. Descontente de 
viver em tão estreito circu
lo, exigiu aquelle filho a par
tilha, e deixou a habitação 
paterna. Foi um dia de la
grimas debaixo d'aquelle te- 
cto. Correu o mundo o inex
perto mancebo. Viajou. Eram 
os banquetes a recreação do 
seu espirito acanhado, pros- 
ituidas as companheiras in

separáveis da sua vida vicio
sa. Toda a legitima devorou 
em poucos mezes/ e quando 
a illimitada prodigalidade o 
deixou sem um obolo, achou- 
se desamparado das mulhe
res que o amavam, dos ami
gos que o illudiam, do mun
do que o victoriára o pro- 
digo, emquanto o prodigo 
teve oiro para o comprar.

Nem uma veste lhe res
tou para o cobrir, nem uma 
fatia de pão para comer. 
Que faria no extremo de ta
manha miséria? Foi servir 
para os campos, e deram- 
lhe animaes immundos para

—A escuna faz agua, capitão ! 
—gritou uma voz angustiosa.

O joven abandonou o seu pon
to de observação e dirigiu-se pa
ra o sitio onde o perigo era mais 
eminente. Os marinheiros trabalha
vam com coragem, a desesperação 
dava-lhes forças; e emquanto a tem
pestade desenvolvia toda a sua gran
deza atlerradora, sós, em meio da 
immensidade do .indomito Oceano, 
aquelles arrojados homens pratica
vam esforços incríveis para manter 
a nado o navio preste a sossobrar. 
Porem as forças exgotam-se, a tem
pestade não pára, e do repente um 
salve-se quem puder! seguido de 
gritos angustiosos consegne dominar 
o fragor da borrasca.

A tripulação atira-se á agua, o 
capitão desce rapidamente ao seu 
camarote, tira da cabeceira do be
liche um medalhão com o retrato 
da amada, deita ao pescoço o pre
cioso thesouro que deseja disputar 
aos elementos, e ao querer subir 
novamente- para a coberta, entra

gada do seu adorado Faon; al
guém da povoação, ao presenceiar 
a sua desventura a designou com 
o nome de a noiva do morto. Du
rante algum tempo pareceu que a 
sua dôr jamais teria fim.

E o que será feito da mãe do 
desventurado marítimo? Pobre mu
lher!

Sósinha no mundo, prostrada pe
la idade e pelo infortúnio, não ma
nifesta a sua dor com vãos lamen
tos, porque as grandes dores, quan
to mais silenciosas mais intensas, 
quanto mais profundas menos ap- 
paralosas.

A triste velhinha volve OS olhos j uccusiau em que u iuiicihc uuncju 
lacrimosos para a Virgem; acata, passava em frente da igreja, sahia 
sem murmurar, os decretos da Pro
videncia, mas roga-lhe com toda a 
sua alma que lhe ponha ter
mo á existência e a reuna ao filho 
adorado.

Passou o triste inverno e com 
elle as neves, as chuvas, as lor- 
mentas e os dias sem sol, outra 
▼ez a primavera deu flores aos 
campos e perfumes ao espaço, e 
com aquelle poderoso sopro de vida 
que commove infimamente a natu
reza e a humanidade, chegou ao 
seu occaso a trabalhosa existência 
da pobre mãe.

Ao despontar d’uma formosa ma
nhã de maio, a ancião adormeceu

guardar. Lastima era pre- 
sencear semelhante cspecta- 
culo, a quem tivesse visto 
aquelle moço rodeado de ser
vos na casa abastado de seus 
paes.

Correu o tempo assim. 
Adoça os corações a adver
sidade. Já não era o estou
vado phantasioso, corado, 
risonho, sem um pensamento 
serio, que ali estava roto e 
desprezível no montado, co
mendo na celha com os seus 
desprezíveis companheiros. 
Era um rosto pallido, uns 
olhos nadando em melan
colia, um coração que a des
graça tornara saudoso; e 
quem o examinasse bem na 
solidão dos campos, assen
tado numa pedra, com a ca
beça entre as mãos, ver-lhe- 
ia dois fios de lagrimas es
crevendo-lhe sobre as faces 
a lembrança do pae que ©f- 
fendêra, a recordação da mãe 
que lá estaria em casa a cho
rar também por elle, as sau
dades d’aquella infancia que 
lhe correra esplendida de 
innocentcs alegrias: e quan
do aquelles olhos já não ti
nham mais lagrimas que 
chorar, alongava-os peloho- 
risonte alem; e lá descobria 
a aldeia da sua infancia, e 
na aldeia lá divisava a casa 
onde o pensamento o fazia 
entrar, e assim permanecia 
com os olhos fixos naquelle

ponto longínquo, como a es
tatua da afflicção!

Um dia, fosse a fome mais 
intensa, ou mais agudo o es
pinho da saudade, animou- 
lhe um clarão o espirito. Er
gue a cabeça, deixa os ani
maes que pastoreava, c corre 
na direcção da casa paterna 
aquelle desventurado moci
nho, levanda a emmaranha- i 
da grenha por chapéu, por bra. 
imaginaria cobertura uma 
túnica esfarrapada, descalço, 
com um simples bordão, no 
rosto a fome e no peito a an- 
ciedade.

O pae, que nunca se es
quecera daquella creança, 
que nunca mais fôra visto 
sorrir, a quem tamanho des
gosto fôra successivamente 
entorpecendo os passos, ca
vando rugas nas faces, con
gelando o sangue no coração 
onde era a ferida, embran
quecendo os cabellos e cor
tando as feições, estava no 
atrio para onde todos os 
dias o conduziam quasi in
sensível a esposa, as filhas 
e os servos, rodeando-o de 
carinhos; mas servos, filhas 
e esposa que não eram se
não sombras para aquella 
phantasia, alumiada só pelo 
reftexo da saudade.

No atrio se achava, pois, 
envolvido na costumada me
lancolia, lançando os olhos 
machinalmente para a ex-
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que padece; ou, quem póde 
adivinhar mysterios da alma?

i murmurando-lhe talvez o 
silencio uma revelação que 
elle mesmo não comprehen- 
dia bem. De repente, vê ao 
longe uma sombra correndo 
na direcção da casa. Diz-lhe 
um segredo a voz do coração. 
Vem mais perto aquella som- 

Percebe-se que é um 
moço. Não poderam os olhos 
do ancião reconhecer o filho 
no desprezível esfarrapado 
que vinha correndo para o 
atrio, mas a alma revelou- 
lhe que era elle. e a Provi
dencia operou de certo um 
milagre não matando ali a- 
quelle pae de contentamen
to. O moço chega aos degraus 
do atrio, pári, hesita, trava- 
se batalha dentro daquelle 
peito, prorompe, torna a 
parar, e sem saber como, lá 
está já lançado aos pés do 
pae, a bradar-lhe:

— «Perdão, meu querido 
pae. perdoe-me».

O pae quiz murmurar uns 
sons, mas a voz recusou-se- 
lhe. Os braços, tinha-os já 
abertos. As faces, tinham-as 
já alagado dois rios de la
grimas. Foi só o coração que 
se encarregou de dizer áquel- 
le filho: «Sê bem vindo, es
tás perdoado».

Por um instante nada se 
ouviu alli. Havia dois homens
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Partida da familia real

Fallecimento

Partida

Orçamento

te de iufauleria 8; Anloaio José 
Cardoso, Magalhães Cruz, An-

Na ullima sessão da camara mu
nicipal d este concelho, foi appro- 
vado o orçamento da receita e des- 
peza do município para o futuro an- 
no de 1888.

Houve importantes economias e 
a contribuição directa é inferior ãs 
dos annos anteriores.

A actual camara é digna dos 
maiores elogios, pelo zelo com que

Sociedade Martins Sarmento. 
Ao todo 50 pessoas. 
Houve vivas á familia real. 
Na estação do Porto houve re 

cepção enthusiaslica e muitos vi
vas.

Falleceu segunda feira uliiina o 
revd.0 parodio da freguezia d’Ar- 
cuzello, d’este concelho, o snr. frei 
Luiz de Nossa Senhora da Guia.

O íinado era dotado de cxcellen-agilarain eas acclamações chega- [ 
ram ao seu auge. Tudo corria 
alraz do comboio. Até este se 
perder de vista, os lenços agita
dos produziam um effeilo ma- 
gestoso e bello.

Biaga acabava de dar uma 
prova solemne do seujamor pela 
familia reinante.

Na estação fazia a guarda de 
honra toda a força desponivel de 
infatileria 8, sob o commaodo do 
major Pimenta e o destacamento 
de cavallaria 7.

Acompanharam o comboio real 
até ao Porto, além de outros ca
valheiros, os srs.r

Visconde de Pindella, visconde 
de Carcavellos, deputado Alves 
de Moura, dr. Ferreira de Lima, 
major 11. Freire, Alberto Leite 
Pereira, dr. Gaspar Pizarro, vis
conde Carcavellos (Francisco), Mi
guel Araújo, Anlonio Maria Leite 
Pereira, dr. Custodio Leite, Ma
noel de Brito, Albano Carcavel
los, ViClor Pedreira, Manoel Joa
quim Gomes, Alves d’Araujo, 

Bernardo Marques Coelho e Júlio Magalhães Cruz, dr. J. Almeida, 
Cardoso, cirurgião-mór e ajudan- Lopes Braga, Forlunato Jorge o 

esposa e Henrique Rouffe.
Em todas as estações e na li

os altos platós e valles, expul
sando diante de si a vida e a ci- 
vilisação, e sepultando para sem
pre as cidades e as nações que 
encontrar na sua passagem.

A vida e a aclividade humanas 
estreitar-se-hãp insensivelmente 
na zona tórrida.

S. Petersburgo, Berlim, Lon
dres, Pariz, Vienna, Constanti
nopla, Roma, dormirão successi- 
vamente sob o seu sudário eter
no.

Durante muitos séculos, a hu
manidade equatorial emprehen- 
derá debalde expedições arcticas 
para encontrar debaixo do gelo 
o sitio de Pariz, de Lyon, de 
Bordeaux, de Marselha.

As praias serão mudadas, e a 
carta geographica da terra trans
formada!

Não se virerá, não se respirará, 
a não ser na zona equatorial, 
até o dia em que a ullima tribu 
venha sentar-se, já morta de frio 
e de fome, nas praias do ultimo 
mar, aos raios d'um sol pallido 
que não illuminará d'ahi em dian
te na Terra senão um tumulo 
ambulante girando em volta diu
rna luz inútil e d’um calor infe
cundo.

Surprehendida pelo frio, a ul
tima familia humana foi locada 
pelo dedo da Morte, e bem de
pressa as suas ossadas serão se
pultadas sob sudário dos gelos 
eternos.

substHulo ; Alberto Leite Perei Pedreira, Bento da Luz, tabellião 
privativo; José Firminó Jda Cua 
nha Reis, JoãoBraga.alguus ofli- 
ciaes reformados, Carlos da Silva, 
Anlonio Julio Macbado, Anlonio 
Amorim, V. Novaes, 
Queiroz, dr. Arauo Alvares, chefe 
da repartição da Junta Geral; 
Anlonio Maria Leite Pereira, 
Carlos Pimenlel, recebedor jda 
comarca; Conceição Rocha, vice* 
consul d’Uruguay; „dr. Pinheiro 
Torres, delegado de saode; dr. 
Julio Se queira, João Amorim.

Directores do collegio do Espi
rito Santo, dr. Bernardino Alves 
Passos, direclor do posto medico 
municipal; padre Airosa, direclor 
do collegio jda Regeneração, 2.° 
bibliolhecario Henrique Rouffe, 
Associação Commercial, Alheneu 
Cominercial, Monte pio dos Ar
tistas, collegio Académico, e S. 
Luiz e cerca de 300 operanos 
da fabrica do snr. Taxa, lodos 
com as suas respeclivas bandei
ras; direcções dos bancos de Bra
ga, commandanle e ofUcialidade 
de infanteria 8, collegio do Espi* 
rito Santo, Seminário de S. Pedro 
collegiaes de S. Caetano, direclo
res do Club Musical, Sociedade 
Democrática, Assembleia Braca- 
reuse, corporações dos bombei
ros monicipaes e respectiva ban
da, voluntários e auxiliares, es
colas primarias de todas as fre- 
guezias da cidade, estudantes do 
lyceu e Seminário e redaclores 
o correspondentes de vários jor- 
naes, etc., etc.

Mais de quinze mil pessoas fo
ram dizer o adeus de despedida. 
Se a hora da partida fosse ás 10 
horas,como a principio resolvera, 
estamos certos que toda a cidade 
alli concorreria.

A banda municipal tocou os 
bymnos reaes.

Muitas senhoras na gare, enlre- 
garam bouquets e pombas á rai
nha, á princeza e ao príncipe da 
Beira.

Notava-se em toda a gente uma 
grande tristeza pela retirada da 
familia real.

AO signal da partida, rompe
ram os vivas enlbusiasticos á fa
mília real.

Algumas senhoras e mulheres 
do povo choravam, o que muito 
çommoveu a rainha.

S. M. não podendo por mais 
leinpo assistir áquella sceoa com- 
movenle, accenou com'o seu len
ço, como que despediudo-se sau
dosa e reconhecida, recolhendo 
para dentro da carroagem com as 
lagrimas nos olhos.

A’ partida lodos os lenços se

tes qualidades e muito respeitado 
na freguezia, que durante longos 
annos parochiou.

Paz á sua alma.

nha havia povo que saudava a 
familia real.

Bm Famalicão onde o comboio 
parou eslavam as aucloridades e 
muito povo.

A estação eslava adornada.
Na Trofa, vimos a camara de 

Guimarães, conde de Margarida 
e familia, dr. Martins Sarmento, 
conde de Liadoso, visconde de 
Paço Nespereira, administrador 
do concelho, ceoiro progressista 
e Sociedade Martins Sarmento.

Leite Pereira ; governador civil 
substituto ; Àiberto Leite Perei 
ra, official do governo civil; Loii- 
renço da Cunha, administrador 
do concelho ; Manoel de Brito,- 
commissario de policia ; depu
tados, Alves de Moura, viscoode 
da Torre e Augusto Pimeolel ; 
dr. Guilherme Barreiros, dr. Al
meida Ribeiro, dr. Frederico Fi- 
lemon e dr. Custodio Leite, pre
sidente, vogaes e delegado do 
Tribunal administrativo; dr. José 
Adelino Ferreira Lima, secreta
rio geral; dr. Acacio Fontes, juiz 
de direito ; Arriscado, delegado 
do procurador regio; José Firmiuo 
da Costa Freitas, commendador 
Ferreira de Magalhães, presiden
te da coramissão dislrictal; vis
conde de Carcavellos, presidente 
do centro progressista de Bra
ga ; dr. L^ite Reis, inspeclor de 
fazenda, Henrique Carlos Freire 
d’Andrade, direclor das Obras 
publicas do districlo ; commenda
dor Araújo Correia, abbade da 
Sé, Manoel Joaquim Gomes, Oli
veira Carvaiho, direclor e profes
sor da Escola Industrial ; coro
nel Pedreira, commandanle de 
infaoteria 8 e toda a oíDcialidade 
do mesmo regimento, comman
danle do destacamento de cavalla
ria 7;Aoionio Bertiandos, Silverio 
de Carvalho, dr. Macedo Chaves, 
presidente da junta geral do dis- 
triclo; £José Anlonio da Silva 
Lomar, Correia Araújo, João 
Baplisla Lopes, dr. Silva Cerquei- 
ra, dr. João Nunes da Costa, e 
Serafim Guimarães, cummenda- 
dor Vieira Marques, conselheiro 
Torres e Almeida,dr. Carlos Bra
ga, João S. Romão, viscoode de 
C<rcavellos, [Francisco].

Dr. Pinheiro Ferro, dr. Pe
reira Caídas, dr. Messias Frago
so, dr. Malheiro da Silva, dr. 
Lopes Cardoso, Abes de Araújo, 
professores do lyceu ; Guilherme 
da Silveira, agronomo ; commeu- 
dador Rebello da Silva, direclor 
lelegrapbo-poslal do districlo ; 
Anlonio Reis, inspeclor primário; 
José Lino Emílio, intendente de 
pecuaiia ; dr. Manoel da Concei
ção da Costa e Silva, vigário ge
ral ; dr. Moreira Guimarães, 
acypresle; dr. Vieira e Brito,pro
motor da relação ecdesiaslica ; 
dr. Pedro Gonçalves Saoches, 
vice-reitor do Seminário; dr. 
Joaquim Doini.igues Mariz, dr. 
Simões, dr. Manoel d’Alburquer- 

que, professores do Seminário ; 
parachos de S. João do Souto. 
S. Victor, Cividade, S. Lazaro; 
visconde de S. Januario, Ribeiro, 
chefe da guaida fiscal; coimnen- 
dador Soares Russel, commen- 
dador Fulgencio Guimarães, co
ronel João Alberto Ramos, dr. 
Anlonio Casimiro da Cruz Teixei
ra, José Marques Pinheiro, com- 
mandante dos bombeiros volun
tários; dr. Francisco Rodrigues 
da Cruz, direclor do collegio dos 
orpbãos de S. Caetano; monse
nhor Paes de Figueiredo, secre
tario du sr. arcebispo primaz; 
José da Luz Almeida, 2.‘ ofli- 
cial do governo civil; dr. José 
Bressane Leite Perery, sub dele
gado do procurador regio do 
Braga; Albino Gomes Moreira, 
secretario do tribunal administra
tivo; Francisco de Sã Solto-maior 
Pizarro, Narciso de Magalhães, 
amanuenses da secretaria do go
verno civil; José Anlonio da 
Costa Gonçalves, thesoureiro da 

camara; Anlonio Martins Ferrei
ra, inspeclor dos incendies; dr. 
José de Sonsa Machado, secre
tario da camara; José Carlos 
d’Aiaujo Moita; João Pinheiro, 
Anlonio José Pereira, Miguel de 
Araújo, inspeclor das mtrizjs; dr.

&

Partiram para a Povoa do Var- 
zira, onde vão fazer uso dos ba
nhos do mar, os nossos prosados 
amigos os snrs. Lourenço Soares 
Rodrigues e Manoel de Sousa Lo
bato d‘Abreu Malheiro, aquelle vi- 
ce-presidente e este vereador da 
camara municipal, d’este concelho.

Honlem, pouco depois das 6 
horas e meia da manhã, sahiu 
do paço do Bom Jesus, em dire- 
cção á estação do caminho de 
ferro, toda a familia real e sua 
comitiva.

A manhã bastante sombria, 
d’um denso nevoeiro, annuncia- 
va chuva — circuroslancia di
gna de notar-se, porque o tem
po se houve generosamente, du
rante a permanência, em Braga, 
de SS. Magestades e Altezas, 
parecendo associar-se, por uns 
dias deliciosos, ás justas expan
sões do povo.

Desde a rua de D. Pedro V 
até á estação, apesar do matinal 
da hora, as janellas estavam to
das adornadas com colgaduras 
de seda, e grandíssima parle del
ias, repletas de damas, lançan
do' flores sobte os coches reaes 
e agitando, em despedida, os 
seus lenços, saudosas pela reti
rada da familia real, especial
mente de S. Magestade a Rai
nha, que se tornou alvo das nos
sas sympalhias.

Era e é grande o sentimento 
pela retirada da familia real.

As ruas do Soulo e Nova de 
Sousa simplesmente imponentes. 
A rua do Corvo egualmenle ani
mada, e dentro da estação, or
lando a linha até alem das agu
lhas, filas de homens e mulhe
res, com o ar contristado,das me- 
lancholias que produz sempre 
toda a pai lida, que inspira toda 
a despedida.

Na «gare», além de rnoilas 
damas, eslava um crescidissimo 
numero de cavalheiros, entre os 
quaes nos lembram os seguintes, 
pois, fôra impossível apoutal-os a 
lodos:

D. Anlonio Honorato, arcebis
po primaz ; general Malaquias do 
Lemos, commandanle da divisão; 
conselheiro Pereira Lobato, pre
sidente da camara ; e os verea
dores Ferreira Braga, Pereira de 
Azevedo, Ferreira da Silva, Pires 
Toste, Ayres d’Oliveira, Marques 
Moita, Vasco de Faria, Fernaudes 
Valeuças; visconde de Pindella, 
governador civil; Bento Miguel

Em os tres primeiros numeros 
da nossa folha, foram publicadas 
em folhetim umas notas sobre os 
descendentes de Camões, devidas 
á penna do nosso esclarecido ami
go e antigo mestre, Pereira Caí
das, que mais tarde as reuniu 
em um pequeno folheto para as
sim mais profusamento espalhar 
pelos apaixonados das bellas le
tras esse trabalho de tão subido 
e alto merecimento.

Utlimamente offerecendo o sr. dr. 
Pereira Caídas a S. M. El-Rei esse 
trabalho lembrou-lhe que existia 
ainda na cidade de Braga uma des
cendente do nosso grande Epico, 
vivendo nas mais percarias circums- 
tancias,pedindo para ella a sua va- 
liosissima protecção.

S. M. El-Rei annuindo ao pe
dido do sr. dr. Cal.das estabeleceu- 
lhe a pensão de 12&000 reis men- 
saes.

E'-nós grato noticiar este acon
tecimento que é mais uma prova 
da generosidade de EI Rei e que 
para nós é tanto mais agradavel 
quanto nelle teve uma parle a 
nossa modesta folha, que foi como * 
acabamos de dizer a escolhida por 
o snr. dr. Pereira Caídas para a 
publicação do rolinante escripto 
que n'aquélla occasião foi trans- 
criplo por muitos jornaes do paiz 
o que agora foi causa de ser con
cedida uma velhice feliz a uma 
respeitável senhora, representante 
da maior gloria lilleraria de Por
tugal.

O estudo dos mundos abre- 
nos na ordem dos tempos lio - 
risontes tão immensos como na 
ordem do espaço.

Faz-nos sentir a eternidade 
bem eomo o infinito...

Todos nós admiramos hoje as 
bellezas da natureza terrestre, as 
collinas verdejantes, os prados 
perfumados, os arroios murmu
rantes, os bosques com sombras 
mysteriosas, os arvoredos anima
dos por aves canoras, as monta
nhas coroadas dc geleiras, a im- 
mensidade dos mares, o lépido 
pôr do sol em nuvens franjadas 
douro e escarlate, e o sublime 
nascer do sol no vertice de mon
tanhas coloridas, quando os pri
meiros raios da manhã incidem 
nos vapores perdacentos da pla
nície.

Admiramos as obras do homem 
que coroam as da natureza, os 
grandiosos viaductos lançados de 
monte a monte, por sobre os 
quaes corre o vapor; os navios, 
ediíicios maravilhosos que atra
vessam o oceano; as cidades bri
lhantes e animadas; os palacios 
e os templos; as bibliothecas, 
museus do espirito; a esculplura 
e a pintura que idealisain o real; 
as inspirações musicaes, que nos 
fazem esquecer a vulgaridade das 
coisas; os trabalhos do genio in- 
tellectual, que escruta os inys- 
terios dos mundos e nos trans
porta ao infinito; e nós vive
mos felizes no meio d’esta vida 
tão radiosa, de que nós mesmo 
fazemos parle integrante.

Mas toda esta belleza, todas 
estas flores e todos estes fructos 
hão-de passar.

A Terra nasceu. Ha-dejnor- 
rer.

Ila-de morrer, quer dc velhi
ce, quando os seus elementos 
vilães estiverem gastos, quer pela 
extineção do Sol, de cujos raios 
sua vida está suspensa.

Póde morrer também' casual
mente, pelo choque d um corpo 
celeste que a encontre no seu 
caminho, mas este lim do mun<lo 
ó o mais improvável de todos.

Póde, dizemos nós, morrer da 
morte natural, pela absorpção 
lenta de seus elementos vitacs.

Com effeito, ó provável que a 
agua e o ar diminuam.

O oceano e a almosphera pa
rece terem sido outr ora muito 
mais consideráveis do que hoje.

A crusta terrestre é atraves
sada pelas aguas que se combi
nam chimicamente com as ro
chas

E’ quasí certo que a tempera
tura do interior do globo atlin- 
gc a da egua a ferver, a 10 ki- 
lomctros de profundidade, e ob
sta a que a agua desça mais 
abaixo; mas a absorpção conti
nuará com o resfriamento do 
globo.

O oxigénio, o azote c o acido 
carbonico, que compõem a nossa 
atmosphcra, parece soffrer lam
bem uma absorpção lenta.

O pensamento póde prever, 
atravez dos séculos vindoiros, a 
cpocha mui longínqua ainda em 
que a terra, desprovida do vapor 
d‘agua atmospherico que a pro
tege contra o frio glacial do es
paço concentrando em volta d’el- 
la os raios solares, como n uma 
estufa, se resfriará com o somno 
da morte.

Do cume das montanhas, o 
lençol das neves descerá sobre
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EDITORES—BELEM à C.»

Em Coimbra

XAVIER DE MONTEPIN

Matrizes

(2.* publicação)

Comarca de Villa Verde
As Doidas em Paris

(1.* publicação)

FRANCISCO LEITE BASTOS

OS ANTROS DE PARIS
OS DRAMAS D1FR1CA

Grande romance de sensação

Condições d assignatura

Quem dá aos pobres...

EXTERNATO
23

ANNUNCIOS

AGRADECIMENTO
para requererem o exame publico;

»

D

»

de

Desenho 1° e 2.° anno a l$200

O alumno que frequentar classe inteira lerá abatimento de 15 p. c.

(112 a)

» 
0

O escrivão do processo 
Manoel Henrique de Faria

Verifiquei a exatidão 
O juiz substituto 

Rodrigues.

todas 
quintas 
semana,

Lisboa e Porto—Cada semana se
rão distribuídas seis folhas de oito 
paginas in-8.° francez., ou cinco fo-

As mensalidades serão pagas adeantadamente até o dia 5 de oada mez. 
Todo o alumno apresentará um responsável n’esta cidade.

26, Rua do Marechal Saldanha,26

Lisboa

Latim 
Introducção 
Geographia 
e historia 

Mathemalica

»

b a 1S500 > =/<® José Maria Gomes 
a l$500 » —Alferes Adolpho Barbosa

a l$200 
a l$200

4 folhas de 8 paginas c uma estampa 
por semana 50 reis

Versão de Julio de Magalhães

lhas e uma estampa pelo preço de 60 
reis, pagos no acto da entrega.

Províncias—A assignaturas será 
paga adeantadamente, na razão de 
120 reis cada fascículo, franco de 
porte, contendo doze folhas de oito 
paginas ou uma gravura, cuja distri
buição se realisará de duas em duas 
semanas.

Assig*a-s« em Lisboa na casa «d» 
tora CORAZZI, rua*d'Ablaya,40 a 5 2 
e no Porto na sua Filial, Praça de D. 
Pedro, 127, l.° andar.

*3
oi

* (ANTIGO CAMPO NOVO) 

BRAGA

Izabel Maria Calheiros Brandão de 
Castro

Maria d'Assumpção Calheiros de 
Castro Fontoura

Casimira Amélia Calheiros Brandão 
de Castro e Abreu

ânna de Jesus Calheiros de Castro 
e Cruz

Adelaide Sophia Calheiros Brandão 
de Castro

José Calheiros de Magalhães Bar
reto

Antonio Calheiros Brandão de Cas
tro

Olivia Ernestina d’Amorim Soares 
d'Azevedo

Sitnão Augusto da Fontoura Madu- 
reira Ramos

Antonio de Padua Ferreira d'Abreu 
Francisco Augusto Ferreira da 

Cruz.

AS DOIDAS EU PARIS
um dos melhores romances de

(obra posthuma)

Revisto, desenvolvido e completado par 
Gervasio Lobato y Jayme Victor, 

com desenhos de Manoel de Macedo, 
executados pelo processo Gillot.

dminislra os negocios municipaes.
No proximo numero referir-nos- 

hemos mais largamente a este as
sumpto, pois que hoje nos faltam 
os esclarecimentos necessários.

Esteve em Coimbra e já regres
sou a esta villa, o excrn.0 sur. dr. 
João Antonio de Sepulveda, di
gno conservador do registro hypo- 
tecario.

b —Silva Braga

Maria das Dores, de Sou- 
tello, a braços com uma do
ença pertinaz e dolorosa, é 
aconselhada pela medicina a 
uzar de banhos do mar.

A sua extrema pobresa, 
porém, nega-lhe este recur
so.

A's almas piedosas, por
tanto, pede uma esmola pa
ra aquelle fim, que tanto po
de ser entregue na sua mo
rada, como em Villa Verde, 
na agencia d este periodico.

r-; >Porluguez 
'Francez

t-í /.Matlicmatica

Tendo-se esgotado a primeira e li
ção d'esle romance, a empreza, al- 
tendendo a que deixou de satisfazer 
algumas requisições e também para 
annuir aos desejos de muitos dos 
seus assignantes modernos, resolveu 
publicar uma nova edição, correcla, 
e augmentada com magnificas gra
vuras que comprou ao editor do ro
mance original.

Brinde a todos os assignantes no 
fim da obra : Um album do Mi
nho.

Terminou o serviço das matrizes 
prediaes na freguezia de Cabanel- 
las, d'este concelho. Também está 
prestes a lerminar na de Loureira.

! Latim
3 \ Introducção 
e ’ Malhematica 
có I Litieratura

' Philosophia

OJuiz de direito substituto
Lourenço Soares Rodrigues

O escrivão de fazenda supplente.
143 a Manoel Antonio da Cosia.

Os abaixo assignados crêein 
ter agradecido, não só a to
das as pessoas que os hon
raram com a sua assis
tência aos officios fúnebres 
por alma de seu presado ma
rido, pae e sogro na egreja 
da freguezia de Geme, co
mo também a todas aquel- 
las que por tão doloroso a- 
contecimento lhes manifes
taram condolência.

Mas, porque era possível 
alguma falta involuntária ve
em por este meio suppnl-a, 
protestando a todos, e espe
cialmente aos dignos ecclesi- 
asticosque celebraram aquel- 
les officios, o seu profundo 
reconhecimento.
Prudência Augusta Brandão dc Cas

tro

Saem brevemente as primeiras 
folhas da segunda edição d’esle ro
mance, considerado o melhor ’de 
Xavier de Montcpin. Está traduzi
do em hespanhol e italiano, e con
ta já diversas edições!

A empreza editora Belem & C.a 
de Cisboa obteve as gravuras que 
sairam na edição franceza, o que 
tornará o livro ainda mais interes
sante, e offerece a cada assignan- 
te por brinde um album do Minho 
com vistas de Vianna, Braga, Bom 
Jesus, Gerez, Guimarães, Ponte 
do Lima, Povoa de Varzim, Vizel- 
la, etc, etc.

Este mimo é tão altrahenle e o 
romance tão cheio de interesse, 
que não pomos duvida em aflirmar 
que, quem ainda não tem esta 
obra, aproveitará de certo agora 
a occasião.

Ultima producção de
XAVIER DE MONTEPIN

Romance em 5 volumes, illustra- 
do com 15 chromo-lylographias , 
aguarelladas por Mannel do Macedo 
c executadas na lytographia Guedes. 
Traducção de A. M. da Cunha e Sá.

10 reis cada folha—10 reis cada 
chromo—20 reis cada capa habil
mente colorida.

Em Lisboa, 60 reis por semana, 
pagos no acto da entrega.—Na pro
víncia, 120 réis, de duas em duas 
semanas, pagos adiantadamente.

Assigna-se na casa editora David 
Corazzi, ma da Atalaya. 42, Lisboa

Pelo juízo de direi
to da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es
crivão Faria, correm e- 
ditos de 60 dias a citar 
todos as pessoas incer
tas interessadas que se 
julgarem com direito á 
herança de João Gon
çalves d’Oliveira Prado, 
filho de José Gonçalves 
sapateiro e Jacintha Ma
ria. natural da freguezia 
de S. Martinho dEsca- 
riz, comarca de Villa 
Verde, e fallecido na ci
dade de Porte Alegre, 
do Império do Brazil, 
do qual os paes seque- 
rem habilitar por her
deiros, para na âegunda 
audiência n’aquelle jui- 
zo, posterior ao praso 60 
dias que serão contados 
desde a publicação do 
segundo annuncio pu
blicado na folha oílicial 
n’um dos periódicos da 
localidade, virem accu- 
sar a citação e assignar- 
Ihe o praso de trez, au
diências para opporem 
o que tiverem ou con
testar a habilitação; sen
do que as audiências 
n’aquelle juizo se cos
tumam fazer em 
as segundas e 
feiras de cada 
não sendo dias santifi
cados ou feriados, por
que sendo-o se fazem 
nos irnmediatos não sen
do legalmente impedi
dos; e sempre ás dez ho
ras da manhã, no tri
bunal judiciário, collo- 
cado no Compo da Fei
ra de Villa Verde no la
do sul.

yilla Verde 21 
Outubro de 1887.

3.° e 4.° anno a 1&500 » =D. Taveira Catalão 
» b a l$500 b =Dr. Eduardo Paulino

b —Dr. Taveira Catalão 
b =Dr. Bernardino Passos 
s =Dr. Plácido Mata 
» =Dr. Carlos Braga

b a 1^500 » =P.e Augusto Coimbra

5.° e 6.° anno a 1$500 
» » a 2$000

a 2$000 
a l$500

Abrira suas aulas no dia 18 do proximo Outubro e ensina com os profes
sores abaixo indicados as disciplinas dos lyceus.

Passado o dia 10 de Janeiro do anno futuro, ninguém mais pode ser ad- 
millido á matricula, salvo se os professores das cadeiras, que o alumno pretender 
frequentar, resolverem, sob proposta, a sua admissão.

Encerrar-se-ha cada aula no dia em que fizer exame o seu ultimo alumno.
Serão feriados todos os dias que o forem no lyceu.
Das faltas, aproveitamento e comportamento terão os paes ou outros inte

ressados pelo alumno a respectiva nota escripta no verso de cada recibo mensal.
Dias antes de se requererem exames nos Institutos Públicos, o EXTERNATO 

procederá a exames dos seus alumnos, cujo resultado será authorisal-os ou não 
para requererem o exame publico; e as famílias serão informadas.

Eis o quadro das disciplinas ensinadas, das mensalidades correspondentes 
e dos respeclivos professores:

1.® e 2.° anno a 1 $200 rs.=P.e José Maria Gomes.
» a l$200 » —P.e Augusto Coimbra
» a 1S200 » =Alferes Adolpho Barbosa

NOVA LEI
no

RECRUTAMENTO
approvada por •

Carta de Lei de 12 de setembro 
de 1887

Precedida do importantíssimo pa
recer da camara dos snrs. deputados.

Preço.................................... 60 réis

Pelo correio franco de porte a quem 
enviar a sua importância em estam
pilhas.

A livraria—Cruz Coutinho—Editora. 
Rua dos Caldeireiros, 18 e 20 Porto.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito 
d'esta comarca, e repar
tição de fazenda, no dia 
13 de Novembro ás 10 
horas da manhã, e á 
porta do tribunal judi
cial se tem de proceder 
á arrematação dos bens 
pinhorados na execução 
que a Fazenda Nacional 
promove contra Anto
nio José da Rocha hoje 
a viuva Maria Joaqui- 
na Antunes da freguezia 
de Sarn Martinho de 
Vai bom, d'esta comarca 
de Villa Verde, para pa
gamento da quantia de 
vinte e um mil nove 
centos e sessenta e sete 
reis, de decima de ju
ros de 1886, alem dos 
juros da mora sellos e 
custas da execução, cu
jos bens são os seguin
tes:

A terra denominada 
Acham do Clérigo, a lei
ra de Souto gano peque
no, uma bouça ou mat- 
to e pirdieiros, outra bou
ça de matto e pinheiros, 
o campo de Souto gano 
grande, Uma bouça de
nominada de Souto gano 
de matto e pinheiros, 
iodos estes na freguezia 
de Passo, e as leiras de 
Surego de lavradio e vi- 
donho, uma morada de 
cazas torres sitas no lo- 
gar de Serpe, ambas es
tas propriedades na fre
guezia de S. Martinho 
de Valbom, o campo de
nominado de Fijó, sito 
na freguezia de S. Pe
dro de Valbom, todas 
n’esta comarca de Villa 
Verde.

Pelo presente são ci
tados todos os credores

incertos e residentes fo
ra da comarca para as
sistir aos termos da pre
sente execução e fica
rem scientes dos mais 
termos a seguir.

Villa Verde 25 de Ou
tubro de 1887.
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BIBL1OT1IECA CIVILISADOR1 Privilegio exclusivo por 15 ânuosESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

0 GRITO 1)0 8WEDE ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL DE CARDOSO
MANOEL JOAQUIM ANTUNES

EM VILLA VERDE

*>

PREÇO DO FRASCO 600 RÉIS
B 2.
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BIBLIOTHECA DO CURA D ALDEIA

244, Rua do Almada, 147—Porto A MARTYRA FELICIDADE por

ADOLPHO D ENNERY
por

Versão de João Pinheiro Chagas
HENRIQUE PERES ESCRICII

CAMILLO CASTELLO BRANCO

AGOSTINHO DE CEUTA
CONDIÇÕES DA ASSIGN ATURA

Condições da assignatura para as províncias

Typ. de Sá Pereira—1887
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Drama em í aclos
3.a edição, augmentada

Reinelte-se pelo correio, franco 
de porte, a quem enviar 240 réis 
em estampilhas á livraria editora 
de==Cruz Coulinho=roa dos Cal
deireiros, 18 e 20—Porto.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
UtterariaTypo e Jgraphica, editora, 211, rua do Altna- 
da, 217 — Porto.

Celebre romance procurado com 
excopcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
extrahido 0 drama aclualmente em 
scena nos lheatzos Baquet e D. Ma
ria II.

Edição illuslrada com gravuras.

Está em distribuição o primeiro fascículo d'este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
madores dos bons livros.

0 romance «A Marlyr» constar, 
de 2 volumes em 8.° illustrados, 
distribuídos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fascículo pagos no acto 
da entrega. A obra completa não 
terá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
serão enviados francos de porte, 
pelo mesmo preço que no Porto, 
mas só se acceilam assignaturas que 
venham acompanhadas da iirpor- 
taneia de 5 fascículos adeantados.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á Livraria Civilisação de 
Eduardo da Costa Santos — Editor 
Porto—Rua de Santo Ildefonso, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
o 1.° fascículo. Enviam-se prospec- 
tos quem nos pedir.

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi- 
eondo por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exem
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes cm todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re
cebe propostas neste sentido.
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Este excellentc medicamento é ha muito tempo appli- 
cado pelos exc.m,,s médicos com bom resultado com bom 
resultado contra as moléstias da pelle, como : berpes, 
pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No rheumalismo, es- 
crophulas, syphilis cm todos os graus e mais moléstias 
provenientes d'ella, o do uso excessivo do mercúrio.

Emfim em todas as moléstias que tem origem na im
pureza do sangue.

Deposito em Braga, pharmacia dos Orphãos.
Deposito em Villa Verde, pharmacia Central.
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Este romance de Fortune de Bois- 
gobey, será publicado em fascículos 
semanaes, contendo 22 paginas, for
mato sitavo grande pelo preço de 
■40 reis pagos no acto da entrega. 
Para as províncias acresce 5 reis ern 
fascículo para porte do correio.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida a Rodrigues & C.a gerentes 
da «Biblioteca Civilisadora», rua de 
Sanl‘Anna, 22 —Porto.

Tem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios d uma casa d’esta ordem, 
e bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.
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TABELLA DOS EMOLUMENTOS
A cobrar nas secretarias das orpora- 

ções e Tribunaes Administrativos

Aprovada por Carla de Lpí de 23 
de agosto tle 1887 precedida do 
resppctivo rclatorio. Preço 40 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância em 
estampilhas. A' livraria—Cruz Cou- 
tinho==Edilora rua dos Caldeireiros, 
•18 e 20 Porto.
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A Estaçao
Jornal illustrado de Modas para 
Senhoras publicando annuahuentei

Í4 numeros de 8paginas, 
illustrados com mais de 
SOCO gravuras represen
tando artigos de toiletito 
para cenroras, roupa 
branca, yastnarios para 
crianças, enxovaes, ronpa 
branca e vestuários par» 
homens e meninos, atoal
hados, objectos de mobi- 
lia, adorno de casa, etc. 
todo o genero de trabalho 
de agulha,bordadobranco 

e a matiz a ponto de marca, de ornatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, cam
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flores de papel, panno, pennas, 
finalmente mil obraa de fantasia que seria 
longo relatar.

O texto que lhes fica junto clara emir.u- 
ciosamente descreve e exnlica todos esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam. «i

12 folhas grandes contendo aléip do 
íumerosos monogramas, iniciaes e alphabotos 
completos par-, bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claramento 
a disposição das partes de que se 
modelo o mais de 400 desenlios d 
branco, matiz, soutache, etc. Cump: 
que essas folhas comparadas ás ae qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual a' 'rficie publicam tres ou 
quatro vezes ma aterial. ®

36 figurinos ut modas, coloridos primoro
samente a aguarella nor 
artistas de mérito em for
mato igual ao do jornal.

a Para prova da supe
rioridade incontestável 
d'essa publicação e veri
ficação de que rcalmento 
es seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornaí do mo
das, enviar-se-ha gratui
tamente um numero spe- 
cimen a quem o pedir ( 
por escripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na de

ERNESTO CHARDR0N—Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer mec.

’ PRBÇ0 EM TODO 0 REINO:
Bm anno.......................................................... 45'00»
É«Is meie»........................................................SjriOÍ
liunero anise................................................ 200
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